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DADOS BÁSICOS 
 

 

 

NOME OFICIAL JAMAICA 

CAPITAL Kingston 

ÁREA 10.991 km² 

POPULAÇÃO 2,825,928 (est. 2009) 

IDIOMA Inglês 

PRINCIPAIS RELIGIÕES Protestante (61,3%), Católica Romana (4%), 
outras, incluindo rastafari (34.7%) 

SISTEMA POLÍTICO Democracia Parlamentar Constitucional 

CHEFE DE ESTADO Rainha Elizabeth II, representada pelo 
Governador-Geral Patrick Linton Allen (2009) 

CHEFE DE GOVERNO Primeiro-Ministro Bruce Golding  (11.9.2007) 

EMBAIXADORA DA JAMAICA NO 
BRASIL (residente em Kingston)  

Gail M. Mathurin 

EMBAIXADOR DO BRASIL NA 
JAMAICA 

Alexandre Rubem Milito Gueiros 

CHANCELER MNE e Vice-P. M. Kenneth Baugh 

PIB  real (2007-  Banco Mundial) US$ 52,85 bilhões 

PIB real (PPP 2008 - BM) US$  65,75 bilhões 

PIB per capita (2007 – BM) US$    7,995.00 

PIB per capita (PPP 2008 - BM) US$    9,947.00 

PIB (variação)  - 0,6% (est. 2008) 

PIB composição (est. 2008) Agricultura 5,2% 
Indústria     32,9% 
Serviços     61,8% 

UNIDADE MONETÁRIA Dólar jamaicano 
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INTERCÂMBIO COMERCIAL (US$ milhões fob, fonte: MDIC ) 
 
 
 
 
 
 

 

BRASIL ⇒⇒⇒⇒ JAMAICA 2004 2005 2006 2007 2008 2009 
 

2010 
(jan-mar) 

Intercâmbio comercial 116,1 162,3 179,4 250,8 301,2 219,9 15,8 

Exportações 116,0 155,8 177,3 246,6 294,3 218,0 15,5 

Importações 0,01 7,5 2,1 4,2 6,9 1,8 0,3 

Superávit do Brasil 115,9 148,3 175,21 242,4 287,4 216,2 15,2 

 



 
CRONOLOGIA DAS RELAÇÕES BILATERAIS 

 
• 1977 -  Brasil estabeleceu Embaixada em Kingston.; 

 
• 1982  - assinatura do Protocolo de Intenções para o Desenvolvimento de 

Programas de Cooperação nas Áreas de Energia e Mineração; 
 

• década de 1990 - as relações bilaterais atingiram novo patamar, com a assinatura 
de acordos de cooperação técnica nas áreas de educação e combate ao 
HIV/AIDS; assinatura, em 1997, do Acordo de Cooperação Técnica., e 
lançamento do programa de Leitorado de Língua Portuguesa na Universidade 
das Índias Orientais; 

 
• 2000 - Governo brasileiro promulgou o Acordo de Cooperação de 1997; 

 
• 2005 - primeira visita oficial de um Chanceler brasileiro à Jamaica. Na ocasião, 

Celso Amorim assinou os Memorandos de Entendimento na área de açucar e 
etanol e na área de processamento de frutas;  

- O ex-Primeiro Ministro Patterson visitou o Brasil, para tratar de  
         assuntos ligados a saúde, agricultura, combustíveis, cultura e Haiti; 

- O Ministro da Agricultura da Jamaica visitou, no Brasil, seu 
        homólogo brasileiro e a Embrapa, ocasiões em que tratou de assuntos  
        relacionados a etanol, produção de mandioca, hortaliças e biotecnologia. 
        

• 2006 - a então Primeira-Ministra Portia Simpson Miller participou, em Salvador, 
da II Conferência de Intelectuais da África e da Diáspora (CIAD); 

 
• 2007- Primeira visita de Chefe de Estado brasileiro à Jamaica, com inauguração 

de usina de desidratação de etanol importado do Brasil e outras atividades; 
 

• 2007 - assinatura do  Ajuste Complementar ao Acordo de Cooperação Técnica 
para Implementação do Projeto ``Formação de Recursos Humanos e 
Transferência de Técnicas Para Apoio ao Programa Jamaicano de Modernização 
do Setor Sucroalcoleiro``, do Ajuste Complementar ao Acordo de Cooperação 
Técnica para Implementação do Projeto ``Programa de Treinamento Técnico em 
Produção e Processamento para Diversificar e Aumentar a Fruticultura na 
Jamaica`` e do Memorando de Entendimento sobre Cooperação Acadêmica; 

 



 5 

• 2008 - solicitação, pela Jamaica, de autorização para abertura de sua Embaixada 
residente em Brasília, prontamente concedida. Aguarda-se sua inauguração. 

- assinatura, pelo Presidente Lula da Silva, de medida provisória 
          autorizando doação de bens dos estoques públicos aos flagelados pelos  
          furacões e chuvas que atingiram o Caribe e a América Central. A 
          Jamaica recebeu doação brasileira de 45 mil toneladas de arroz 
          Beneficiado; de 1,1 mil toneladas de leite em pó e de 500 kg de 
          Sementes; 
 

• 2009 – visita ao Brasil do Chanceler da Jamaica, Kenneth Baugh; 
 
• 2009 – visita do Ministro Celso Amorim à Jamaica para participar da Reunião 

Ministerial da Cúpula da América Latina e do Caribe sobre Integração e 
Desenvolvimento (CALC), em Montego Bay; 

 
• 2010 – visita ao Brasil do Primeiro-Ministro da Jamaica, Bruce Golding, por 

ocasião da Cúpula Brasil-CARICOM. 
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CRONOLOGIA HISTÓRICA 

• 1494 - Cristóvão Colombo chegou à ilha. A partir de então os índios 
aruaques, ocupantes do território, foram dizimados pelos colonizadores 
espanhóis, e substituídos por escravos africanos que cultivaram a de cana-
de-açucar. 

• 1670 - Os britânicos assumiram oficialmente o controle da ilha. No 
decorrer dos séculos XVIII e XIX, o que hoje é o território jamaicano foi 
palco de insurreições antiescravistas e anticoloniais.  

• Séc. XIX - A economia dependeu da monocultura açucareira e a ilha 
empobreceu com a abolição da escravatura, em 1833, e com o fim dos 
privilégios aduaneiros ao país em 1846. 

• A partir de 1930, surgiram os sindicatos, em torno dos quais se organizou 
o movimento pela independência, sob a liderança de Norman Manley e de 
Alexander Bustamante. 

•  Em 1953 Bustamante se tornou Primeiro-Ministro e a Constituição 
estabeleceu a autonomia interna do país. Manley o substituiu em 1957, 
liderando o primeiro governo eleito pelo povo.  

• Em 1962 a Jamaica finalmente se torna um país independente, 
associando-se a Comunidade Britânica. 

• Na década de 1970, o governo jamaicano, do Partido Nacional do Povo 
(PNP), deu ênfase às reformas sociais e às nacionalizações e se aproximou 
do bloco soviético.  

• No início dos anos 1980, o governo do Partido Trabalhista da Jamaica 
adotou política econômica liberal, aproximando-se dos Estados Unidos. 
Entre 1984 e o fim desse decênio, o país passou por grave crise 
econômica, diante da qual recorreu a acordos com o FMI, e pela maior 
catástrofe natural da história do país, que arrasou a agricultura e destruiu 
mais de cem mil casas. 

• Durante a década de 1990, o PNP ganhou sucessivas eleições embora o 
país vivesse períodos de forte inflação, déficits comerciais e greves de 
trabalhadores. O país enfrentou problemas de criminalidade elevada, 
atribuídos às brigas entre gangues e traficantes de droga; situação que 
aflige a sociedade jamaicana até os dias de hoje. 

• Em 1999 criou-se grupo binacional – Jamaica e Estados Unidos – de 
cooperação no combate às drogas. 

• Em 2000 o governo jamaicano lançou pacote de medidas para acelerar as 
privatizações de empresas. 
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• Nas eleições de 2002, o PNP manteve-se no governo, conquistando 34 
cadeiras na Casa dos Representantes, ao passo que o JLP conquistou 26 
cadeiras. 

• Em março de 2006, Portia Simpson Miller (PNP) tornou-se a Primeira-
Ministra do país, momento simbólico em que uma mulher assume, pela 
primeira vez na Jamaica, a chefia de governo. 

• Nas eleições de setembro de 2007, o JLP conquistou 32 cadeiras 
legislativas, contra 28 do PNP, e Bruce Golding, do JLP, tornou-se 
Primeiro-Ministro. 
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ATOS BILATERAIS  
 
 

Título  Outra Parte Data de Celebração Vigência 

Protocolo de Intenções para o 
Desenvolvimento de Programas de 
Cooperação nas Áreas de Energia e 
Mineração. 

Jamaica 18/11/1982 Em vigor 

 

Acordo de Cooperação Técnica Jamaica 28/08/1997 Em vigor 

 

Acordo sobre Cooperação Cultural e 
Educacional. Jamaica 28/08/1997 Em vigor 

 

Acordo de Cooperação na Área de 
Turismo. Jamaica 28/08/1997 Em vigor 

 

Comunicado Conjunto - Visita 
Ofiocial do Ministro de Estado Celso 
Amorim a Jamaica. 

Jamaica 16/05/2005 Em vigor 

 

Memorando de Entendimento na 
Área de Agricultura Tropical.  Jamaica 16/05/2005 Em vigor 

 

Memorando de Entendimento na 
Área de Açúcar e de Etanol. Jamaica 16/05/2005 Em vigor 

 

Protocolo de Intenções sobre 
Cooperação Técnica na Área de 
Técnicas para o Processamento de 
Frutas 

Jamaica 01/11/2005 Em vigor 

 

Ajuste Complementar ao Acordo de 
Cooperação Técnica para 
Implementação do Projeto 
``Formação de Recursos Humanos e 
Transferência de Técnicas Para Apoio 
ao Programa Jamaicano de 
Modernização do Setor 
Sucroalcoleiro`  ̀

Jamaica 15/02/2007 Em vigor 

 

Ajuste Complementar ao Acordo de 
Cooperação Técnica para 
Implementação do Projeto 
``Programa de Treinamento Técnico 
em Produção e Processamento para 

Jamaica 15/02/2007 Em vigor 
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Diversificar e Aumentar a 
Fruticultura na Jamaica`` 
 

Acordo de Isenção de Vistos para 
Portadores de Passaportes 
Diplomáticos e Oficiais 

Jamaica 09/08/2007 Em vigor 

 

Memorando de Entendimento sobre 
Cooperação Acadêmica Jamaica 09/08/2007 Em vigor 
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INDICADORES ECONÔMICO-COMERCIAIS 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  INTERCÂMBIO  COMERCIAL  BRASIL - JAMAICA (1)

                                                                                  (US$ mil, fob) 

     Exportações 116.055 155.946 177.414 246.672 294.325
       Variação em relação ao ano anterior 37,5% 34,4% 13,8% 39,0% 19,3%
       Part. (%) no total das exportações brasileiras para o CARICOM 9,4% 6,3% 7,5% 10,1% 6,1%
       Part. (%) no total das exportações brasileiras 0,1% 0,1% 0,1% 0,2% 0,1%
     Importações 15 7.511 2.098 4.210 6.967
       Variação em relação ao ano anterior -78,9% 49973,3% -72,1% 100,7% 65,5%
       Part. (%) no total das importações brasileiras do CARICOM 0,0% 6,4% 1,4% 2,4% 1,8%
       Part. (%) no total das importações brasileiras 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%
     Intercâmbio  Comercial 116.070 163.457 179.512 250.882 301.292
       Variação em relação ao ano anterior 37,4% 40,8% 9,8% 39,8% 20,1%
       Part. (%) no total do intercâmbio Brasil-CARICOM 8,7% 6,3% 7,2% 9,6% 5,8%
       Part. (%) no total do intercâmbio brasileiro 0,1% 0,1% 0,1% 0,1% 0,1%
     Saldo  Comercial 116.040 148.435 175.316 242.462 287.358

2004 2005 2006 2007 2008
Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Informação Comercial, tendo por base os dados do MDIC/SECEX/Aliceweb.

(1) As discrepâncias observadas nos dados estatísticos das exportações brasileiras e das importações do país e vice-versa podem ser explicadas pelo uso de fontes distintas e também por diferentes metodologias de apuração.

  INTERCÂMBIO COMERCIAL BRASIL - JAMAICA (1) 2 0 0 8 2 0 0 9
(jan-abr) (jan-abr)

    Exportações 96.078 46.137
      Variação em relação ao mesmo período do ano anterior 19,0% -52,0%
       Part. (%) no total das exportações brasileiras para o CARICOM 11,4% 7,5%
       Part. (%) no total das exportações brasileiras 0,2% 0,1%
    Importações 2.667 697
      Variação em relação ao mesmo período do ano anterior 177,8% -73,9%
       Part. (%) no total das importações brasileiras do CARICOM 2,9% 1,5%
       Part. (%) no total das importações brasileiras 0,0% 0,0%
    Intercâmbio  Comercial 98.745 46.834
      Variação em relação ao mesmo período do ano anterior 20,8% -52,6%
       Part. (%) no total do intercâmbio Brasil-CARICOM 10,6% 7,1%
       Part. (%) no total do intercâmbio brasileiro 0,1% 0,1%
    Saldo  Comercial 93.411 45.440
Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Informação Comercial, tendo por base os dados do MDIC/SECEX/Aliceweb.

2 0 0 82 0 0 7

(US$ mil, fob)

2 0 0 4 2 0 0 5 2 0 0 6
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(US$ mil)

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Informação Comercial, tendo por base os dados do MDIC/SECEX/Aliceweb.

INTERCÂMBIO COMERCIAL BRASIL - JAMAICA
2004 - 2008
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2004 2005 2006 2007 2008

     Exportações 

     Importações 

     Intercâmbio  Comercial

     Saldo  Comercial

  COMPOSIÇÃO DO INTERCÂMBIO COMERCIAL BRASIL - JAMA ICA % % %
                                                                                     (US$ mil - fob) do total do total do total

  EXPORTAÇÕES: (por principais produtos e grupos de produtos)

Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres 56.099 31,6% 122.211 49,5% 194.773 66,2%
  Álcool etílico não desnaturado c/ vol. teor alcoólico >=80% 55.951 31,5% 109.469 44,4% 182.858 62,1%
Madeira, carvão vegetal e obras de madeira 15.275 8,6 % 17.695 7,2% 15.343 5,2%
  Outs. madeiras compensadas,  folheada, de espessura não sup. a 6mm 0 0,0% 9.550 3,9% 9.134 3,1%
  Portas, respect.caixilhos, alizares e soleiras, de madeira 1.423 0,8% 2.474 1,0% 1.570 0,5%
Preparações de carne, de peixes ou de crustáceos 6.0 23 3,4% 10.301 4,2% 14.669 5,0%
  Preparações alimentícias e conservas, de bovinos 6.023 3,4% 10.301 4,2% 14.669 5,0%
Máquinas, aparelhos e material elétricos 29.000 16,3% 10.339 4,2% 13.943 4,7%
  Terminais portáteis de telefonia celular 0 0,0% 9.873 4,0% 13.303 4,5%
Ferro fundido, ferro e aço 32.258 18,2% 39.277 15,9% 11.708 4,0%
  Barras de ferro/aço, lamin. quente, dentadas 27.102 15,3% 31.244 12,7% 6.481 2,2%
Produtos cerâmicos 6.528 3,7% 7.993 3,2% 7.773 2,6%
Papel e cartão, obras de pasta celulósica 7.483 4,2% 7.429 3,0% 7.588 2,6%
Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecân icos 3.560 2,0% 6.968 2,8% 7.372 2,5%
Açúcares e produtos de confeitaria 718 0,4% 3.917 1,6% 5.337 1,8%
Borracha e suas obras 3.960 2,2% 3.172 1,3% 2.346 0,8%

     Subtotal 160.904 90,7% 229.302 93,0% 280.852 95,4%
     Demais  Produtos 16.510 9,3% 17.370 7,0% 13.473 4,6%
     TOTAL  GERAL 177.414 100,0% 246.672 100,0% 294.325 100,0%

2 0 0 6 2 0 0 7 2 0 0 8
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   DIREÇÃO  DO  COMÉRCIO  EXTERIOR % % %

                                                             (US$ milhões - fob) do total do  total do  t otal

  EXPORTAÇÕES:
Estados Unidos 600 30,2% 826 37,2% 713 30,9%
Canadá 309 15,6% 333 15,0% 305 13,2%
Países Baixos 139 7,0% 201 9,1% 226 9,8%
Reino Unido 205 10,3% 216 9,7% 212 9,2%
França 60 3,0% 80 3,6% 154 6,7%
Alemanha 72 3,6% 56 2,5% 127 5,5%
Rússia 25 1,2% 76 3,4% 106 4,6%
Noruega 90 4,6% 54 2,4% 76 3,3%
Romênia 0 0,0% 13 0,6% 49 2,1%
Israel 0 0,0% 0 0,0% 48 2,1%
Georgia 20 1,0% 39 1,7% 44 1,9%
Islândia 16 0,8% 68 3,1% 41 1,8%
Japão 29 1,4% 28 1,3% 27 1,2%
Trinidad e Tobago 18 0,9% 20 0,9% 23 1,0%
Suíça 1 0,1% 19 0,8% 20 0,9%

Brasil 0 0,0% 1 0,0% 1 0,0%

     SUBTOTAL 1.583           79,8% 2.030           91,5% 2.171           94,1%
     DEMAIS PAÍSES 400              20,2% 188              8,5% 135              5,9%
     TOTAL GERAL 1.984           100,0% 2.219           100,0% 2.306           100,0%

  IMPORTAÇÕES:
Estados Unidos 2.219 39,3% 2.724 37,2% 2.909 34,6%
Trinidad e Tobago 767 13,6% 1.059 14,5% 1.210 14,4%
Granada 1 0,0% 713 9,7% 814 9,7%
Venezuela 536 9,5% 606 8,3% 796 9,5%
Brasil 146 2,6% 305 4,2% 348 4,1%
China 207 3,7% 228 3,1% 316 3,8%
Canadá 124 2,2% 0 0,0% 206 2,4%
Japão 212 3,7% 228 3,1% 171 2,0%
México 82 1,4% 100 1,4% 114 1,4%
Reino Unido 133 2,4% 129 1,8% 109 1,3%
Espanha 43 0,8% 43 0,6% 69 0,8%
Barbados 18 0,3% 58 0,8% 66 0,8%
Colômbia 127 2,2% 52 0,7% 59 0,7%
Costa Rica 51 0,9% 51 0,7% 58 0,7%
Panamá 46 0,8% 48 0,7% 55 0,7%
Bélgica 23 0,4% 52 0,7% 51 0,6%

     SUBTOTAL 4.733           83,8% 6.396           87,3% 7.351           87,5%
     DEMAIS  PAÍSES 913              16,2% 927              12,7% 1.054           12,5%
     TOTAL GERAL 5.646           100,0% 7.323           100,0% 8.405           100,0%

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Informação Comercial, tendo por base os dados do FMI, Direction of Trade Statistics, CD May 2009.

Países listados em ordem decrescente, tendo como base os valores apresentados em 2008.

2 0 0 6 2 0 0 7 2 0 0 8

   COMPOSIÇÃO DO INTERCÂMBIO COMERCIAL BRASIL - JAM AICA % % %
                                                                                     (US$ mil- fob) do total do total do total

  IMPORTAÇÕES: (por principais produtos e grupos de produtos)
Alumínio e suas obras 2.059 98,1% 4.090 97,1% 6.923 99,4%
  Desperdícios e resíduos, de alumínio 2.059 98,1% 4.090 97,1% 6.923 99,4%

     Subtotal 2.059 98,1% 4.090 97,1% 6.923 99,4%
     Demais  Produtos 39 1,9% 120 2,9% 44 0,6%
     TOTAL  GERAL 2.098 100,0% 4.210 100,0% 6.967 100,0%
Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Informação Comercial, tendo por base os dados do MDIC/SECEX/Aliceweb.

Grupos de produtos listados em ordem decrescente, tendo como base os valores apresentados em 2008.
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